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Pensamos que nada melhor 
Para apurar a sensibilidade 
humana e cristã de nossos 
cristãos e «cristãos» do que 
a leitura dos livros do P. Le- 
bret: «Suicídio ou sobrevivên- 
cia do Ocidente ?» e «O dra- 
ma do século XX». Aliás. ês- 
to é um resumo mais aceseí- 
vel daquele. 

Esperamos que uma citação 
do mesmo autor, feita em nos- 
80 artigo anterior, tenha gido 
de moldo a produzir inúme- 
ras meditações no espírito de 
nossos leitores. 

Quando em uma família ver- 
dadeira algum membro está 
enfermo, faminto, arrazado por 
algum revés de ordem eco- 
Mômica, todos se unem para 
salvar o membro sofredor. 
Não se fazem desperdícios, 
não se produzem gastos dis- 
Pensáveis, não se manifestam 
ostentações ou grandezas des- 
cabidas. Tudo é canalizado 
Para salvar quem sotre. Qual- 
quer atitude contrária é ver- 
dadeiro acinte ao sofrimento 
alheio. « . 

Pois bem. A humanidade é 
9 irmão sofredor. 80% dos ho- 
mens do mundo passa fome. 
50% não tem casa que se di- 
ga humana, Por aí ou talvez 
mais, andará o número dos 
que não têm o que vestir. 

Para encontrar essa huma- 
nidade sofredora não é pre- 
Ciso sair dôste planeta. Basta 
Permanecer em nossa própria 
cidade, visitar os bairros pro- 

entrar em nossas «Vi- 
las Vicentinas», em nossos e- 
ducandários de recuperação 

e menores e abandonados, etc. etc. Aí estão os nossos irmãos, os Dossos próximos quo devem ser amados com 
O mesmo amor que temos a nós próprios, na expressão do Decálogo e da Pregação evan- gélica o Cristo Jesus. 

epois das considerações emitidas nos artigos ate 
Tes, creio ser mais fácil dar uma Tesposta à questão : «po- de a Igroju, anto as calami- dades Sociais, preocupar-se 
e a construções, 

eleza j E Saga mentos dispen 

Não 
que há certas coisas 

O8 responsáveis ja- RIR deveriam proceder adian- 8, sem antes sentarem-se e 

Podemos desconhecer |* 

colocarem-se ao estudo dos 
«prós» e dos «contra» a ver 
se, com tais disposições não 
se estará prejudicando o bem 
comum ou impedindo a pro- 
moção humana de tantos ir- 
mãos nossos. Quem sabe ge- 
remos obrigados a protelar a 
construção de mais um cam- 
pánario, de altar, de uma no- 
va fachada, de mais um con- 
fessionário artístico, etc. etc. 
(coisas tôdas que poderão dar 
muita glória a Deus) para aten- 
der as necessidades temporais 
de criaturas humanas... Mas 
o HOMEM não é a maior for- 
tuna de Deus? 

Soube do caso de certa pa- 
róguia nestes «brasis», onde 
vários «católicos» estavam 
muito preocupados com o &s- 
pecto externo de uma dasigre- 
jas da cidade, escurecida pe- 
la ação do tempo (que, para 
quem entende, em certas cir- 
cunstâncias, pode fazer parte 
do patrimônio das obras monu- 
mentais). Vários milhões de- 
veriam ser gastos na caiação 
do grande templo. 
Enquanto isso, a paróquia, 

com dificuldade, consegue ini- 
ciar suas obras sociais de ins- 
trução e educação de menores, 
sem falar no número grande 
de trabalhadores que não re- 
cebem, nos locais de trabalho 
o salário que possibilite uma 
vida humana, sem citar o ca- 
so de uma zona rural esque- 
cida e abandonada, sem as- 
eistência médica e dentária, 
sem habitações com o. míni- 
mo de contôrto humano: pi- 
so de ladrilhos ou coisa se- 
melhante, fôrro, água encana- 
da e pura, etc. etc. 
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José de Filippi, Dr. Nelson 
Ferreira, às bondosas Irmãs 
de Santana, ao Hospital «Fran- 
cisco Rosas», às enfermeiras, 
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Chaveiro — Achou-se um, no 
jardim da Praça Rio Branco, 
contendo seis chaves. A pes- 
soa que o perdeu, poderá 
procurá-lo à rua Regente Fei. 
jó, 235, com a sra. Dirce Ne-   ves Amaral. : 

  

Agradecimento da Comissão Municipal do Carnaval 
A 

assinado 
Comissão em epígrafe, pelo seu Presidente abaixo 

Vem, respeitosamente, através das colunas dêste 
jornal, agradecer i É ao sr, Prefeito Municipal, à Câmara, ao Comércio, Indústria, Imprensa, Rádio, Clubes, Blocos, Es- Colas do Samba, foliões, visitantes, bem como ao povo em 
foral que cemparecen em massa em nossas principais 

às para prostigiar o monumental Carnaval pinhalense. 

Comissão está satisteita-com o destêcho dos festê- 
Jos momísticos e espera que, no próximo ano, o Carnaval 

e nossa terra, Seja o muior do interior paulista. 

A todos, portanto, o nosso sincero MUITO OBRIGADO. 
Pinhal, 28 de fevereiro de 1.963. E 

P/Comissão : 
a) Ismael Ribeiro — Presidente, 
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Dep, Norberto it Filo 
Os pinhalenses receberam 

com proiundo pszar a notícia 
da morte de Norberto Mayer 
Filho, o Deputado que vinha 
prestando valiosos serviços a 
nossa terra e a nossa gente. 

O infausto acontecimento 
deu-se na manhã de segunda- 
feira última, na [capital bao- 
deirante, após prolongada e 
cruel enfermidade. 
Fazemos nossa a notícia 

com que a Folha de S. Paulo 
do dia 7, registrou o doloro- 
so golpe dado à família pau- 
lista. Bila: 

«Faleceu ontem às 7 horas, 
em sua residência, nesta ca- 
pital, o dep. estadual Norberto 
Mayer Filho, que se encontrava 

tempos acometido de grave 
molestia. Seu corpo foi trasla- 
dado para a Assembléia Le- 
gislativa onde foi exposto à 
visitação pública e onde re- 
cebeu as últimas homenagens 

res. O sepultamento foi reali- 
zado ontem mesmo às 17 ho- 
ras, saindo o féretro do Palá- 
cio 9 de Julho para o cemi- 
tério São Paulo. Estiveram 
presentes ao enterro numero- 
sas autoridades e deputados 
entre os quais o sr. Abreu So- 
dré, presidente da Assembléia 
Legislativa. 

O gr. Norberto Mayer Filho 
nasceu em Campinas no dia 
13 de Março de 1908, filho do 
sr. Norberto Mayer e da gra. 
Julia Marcondes do Amaral. 
Era casado com a sra. Wal- 
trudes de Barros Mayer e dei- 
xa filhos, netos e sobrinhos, 

Eleito deputado estadual em 
outubro de 1958, o extinto foi! 
vereador à Câmara Municipal 
de São Paulo de 1956 até mea- 
dos de 1959, quando assumiu 
sua cadeira no Palácio 9 de 
Julho. Na Edilidade paulista- 
na, o sr. Mayer Filho liderou 
diversas campanhas, destacan- 
do-se a que empreendeu a res- 
peito da má situação do Ser- 

de seus colegas parlamenta-| 

Provas de 
Sem dúvida a língua por- 

iuguêsa é muito difícil, sendo, 
no curso secundário, a maté- 
ria que apresenta o mais sério 
obstáculo ao estudante O en- 
sino do idioma pátrio deve- 
ria ser feito para um número 
reduzido de alunos, em clas- 
ses de dez alunos, por exem- 
plo; nessas condições ideais 
o professor teria o tempo ma- 
terial de passar sempre exer- 
cícios de redação e corrigi- 
los na frente do aluno, expli- 
cando não só os êrros come- 
tidos como a melhor maneira 
de desenvolver o tema pro- 
pôsto. É 

- Em tôda prova de Portu- 
guês, no curso secundário, há 
obrigatóriamente uma parte 
de redação, de valor mais 
elevado na nota. Concordo 
plenamento com isso. Trata: 
se da aplicação do que ge 
aprendeu nas aulas. Não se- 
ria possível uma prova só de 
questões gramaticais; pode- 
ria haver decoração sem as- 
similação, o que seria pura 
perda de tempo. 

Os alunos não concordam, 
muitas vêzes, com a nota atri- 
buida à redação, argumentan- 
do que tiveram um número 
reduzido de êrros e que a 
avaliação foi rigorosa, 
Vamos discutir essa ques- 

tão. Suponhamos que o têma 
propôsto foi: «Minhas férias». 
Um aluno do quarto ano pri- 
mário, um da primeira série 
ginasial e um da terceira sé- 
rie colegial deverão fazer um 
trabalho de redação sôbre o 
assunto. Acredito que não ha- 
verá muita diferênça entre os 
dois primeiros, mas o do gi- 
nasiano deverá ser melhor. 
O estudante da terceira série 
colegial deverá fazer uma re- 
dação muito melhor. E o alu- 
no da quarta série ginasial ? 
Não é bem possível que faça 
um trabalho melhor que o da 
primeira série e inferior ao 
curso colegial? - 

  

Por suas atividades emtavor 
do município da capital, so- 
bretudo durante os anos em 
que foi vereador, o parlamen- 
tar extinto recebeu em fins 
do ano passado, em golenida- 
de na-Câmara Municipal o ti- 
tulo de «Cidadão Paulistano». 

  viço Funerário icipal. Nas 
eleições de 7 de outubro, foi 
candidato à reeleição, mas, 
por estar já acometido de doen- 
ça não pôde dedicar-se ao 
pleito e sômente conseguiu a 
quarta suplência pela coliga- 
ção PSD-PSP com 6.645 votos. 
Por ocasião do início do no- 
vo período legislativo. a 14 de 
março próximo, todavia o sr. 
Norberto Mayer Filho, já se- 
ria o primeiro suplente da co- 
ligação porque os 3 primeiros 
suplentes partidários já estão   CURSO DE ADMISSÃO 

Ginásio, Colégio, Comercial, Agrotécnica 

Aulas diurnas e noturnas das 
9 às 1 e das 18:30 às 90:30 
oras. e 

Tratar com o Prot. Klé- 
ber José Nogueira. 

Rua Glicério, 57 

    com suas cadeiras garantidas. Leia e assine êste jornal 1 
  

  
eres 

Então, afinal, qual a diferên- | 

Português 
CID DE OLIVEIRA LEITE 

ça entre os diversos traba- 
lhos, sôbre têma idêntico? 
Se dermos uma prova escri- 
ta a determinada pessoa, pe- 
dindo-lhe a opinião sôbre a 
redação do têma «Minhas fé- 
rias», poderíamos ter a res- 

ta: 
— Trabalho horrível. Só fra- 

ses curtas, palavras muito re- 
petidas, vocabulário escasso, 
sem idéias ! 
— Mas trata-se da prova 

de um aluno de nove anos, 
do curso primário, — respon- 
deríamos. 

— Ah, bem, pensei que fôs- 
se aluno do ginásio! Nêsse . 
Eos o trabalho está muito 

m! 
Da mesma forma, uma pes- 

soa poderia julgar uma reda- 
ção ótima, pensando tratar- 
se de trabalho de aluno da 
primeira série ginasial, mas 
mudaria de opinião ao saber 
tratar-se de aluno do curso 
colegial. 

Há, pois, uma «coisa» dife- 
rente na redação. Há a idéia, 
  o , O desen 

to do têma, a originalidade, o. 
toque pessoal, o vocabulário, 
a parte material das frases, a 
ousadia do emaranhado das 
orações compostas, o poder 
de observação, etc. que fa- 
zem com que uma redação 
de aluno de série atrazada, 
seja diferente da de um es- 
tudante prestes a diplomar-se. 
Vamos dizer que um alu- 

no de quarta série examine 
a sua prova de exame e não 
concorde com a nota, dizen- 
do: «A minha redação não 
tem quase êrros e a nota foi 
injusta». Será que esta prova 
não está no nível de uma de: 
primeira série ? 

ausência de êrros não 
indica a excelência de uma 
redação. O que vale, sobre- 
tudo, é o que se disse acima. 

Concordo, também, que ha- 
ja um número elevado de 
questões numa prova de Por- 
tuguês. Em vez de prejudi- 
car, beneficia o aluno. Se, na 
parte gramatical, houvesse 
apenas uma pergunta, o es- 
tudante, no caso não soubes- - 
se, tiraria zero; sendo diver- 
sas, há sempre a possibilida- 
de de alguns pontinhos. 

MÁQUINAS PARA 

- TERRAPLENAGEM 

Destocamento — Açudes 
Loteamentos 

SELLITO 
Serviços Agricolas: 

PREÇOS ESPECIAIS PARA | 
RGRICULTORES | 
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AGRICULTORES : Congreguem-se na Fssociação Rural. Prestigiar a classe é d seu dever 1 
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3-3-1963 === 
VISITAS HOSPEDES ANEDOTA QUE A | foernis | Ecs ato de |, Eno aa pd Grande | CAMDU. 

« nosso caro amigo adv.|do Dr. Cassio A. Marques, o 
VIDA ESCREVEU Ati Jobs domiciliado no Rio [Bro rot DEM Mozart Tavares, de dliala Il CINE SANTA CLARA CINE EDEN 
DA E de Joe Filho, e sua, espósa Dra O ES Te 

VAS E E v 
referência à solicitação 

esa = qse TRO |SÓ VOCÊ SABE QUE is dona UE Na a SM Tae sed com SR HOJE 3 do março de 1963 | HOJE — 3) demarço do1963. |À [feia pelo gro, vereador Ei 
TÁ me encontrava, sa Beto fico triste, triste, triste, | E PURA VOCÊ! giro E e Velo, Ro E at doce SOL Bi a uutasias porém quase sem Ro Eai BORAS VESPERAL — 14 HORAS Leite, ao it 

| e pdiem Can Ge 777 | sua visita o se, Milton de Souza dicina da Univereidade de 5. soa o te o pela, o Carnaval Vingança do indio O RPE pera a a 

pata, para o dsento eléro Go | que é vantade de te ver. |, bri sorava sisvemnto ac: |Quintivo, domiciliado na Capital Ng A pg acompa- e Muita gente e anima o Bt Res Eloa as 

Pi RS RE ADELMAR TAVARES PR ra tre e PC a ana E É E ns s próstitos — Bri a n deva e Descolio em Tenicctos: | [Chefe db Fôsto do SAMDU, 

espaco dd san ENa entede dead do Ea Sino a rs mia o = se Antônio Jannini, est ar elmrintitioo — Várias Balas que não erram EE cs E apresentar o relatório 

| direta que lhe fora NATALICIOS ricular, : na cidade a sra, a pi e 

| Eid au a as “O es blne, ttm da vita ao noso, joel des Eee € sue qtos gotislâmos unte-| gumes. escolas-do samba, so A Norris o rr O de 960 (5 mêses) 6.963 

Nós que escrevemos, temos) “52 4 engestada uma gema ora, cin | jcve na cendao 0 ar anta lhos. srta Tida e Fernando. nhal Esto an  etêvo Gm E gi a e Ea aepicen 
je que” ninguém 1ê| HOJE : Senhora Jacira Cintra |tlavem, numa pelê eu, com dro da Silva, que se encontra FERA imo, | saindo-se os Sputiniks do Sam. Incêndi 

ERR a gola tia doaujbedas Goma pi Ms ar ántic com passando uma “temporada. em) EM convAtESceN ça | levando-se em conta que os/ba,- Vila Beimciras 6 Monte) À] rena de Corgo ora do mundo 

esto, iidlei/a marca fo intento dese: desticarem poiro | an Pidas Tendo uma, inteven- dativos, do primeira s|negro. Não obstante a cone. SE dao Suarez | Maria Hyer-Caros 
E Por isso, grande E do sen. |. Jovens Joana de Oliveira, Dar [dos atributos que à tornam iesis| 7 Em companhia de qua fo ão « did “de apendto já a oi rom à últi tante inflação, a alta do custo comp : Jocna) Nacional E 

quando” deirontamos cem aniam baiva Vasconcelos, five, a na cm vips de eae iá dam Ore raças no jose de | do SIA so nad do a Eai 

to ado e olaciera sos-| Senhores João, Caetano Janni-| “É eu, com todos êsses encantos | uth Scanapiecco, deuos a ga Dr. Nilo Guilherme De man ddtibeiro e sua, «turmi-| momento, tivemos um caro ça é Quarta 1520 a, | À NOME Aa ie Oia 

Fires EA si, José Zufani, Vicente Miguel, |ao meu alesne e todos eles mito fisfação de eua visto, 8€. E] poros? emimado Jus de Direi À o anja adnoSoR irabalhadores val em dpois dantestão supe 6 SR 
E Ta tepos, contei, indo o [Prof. Melciades Cinco Bueno. eus pois você mai desinou er mundo Sconapiceco, - arca. vstimados. Bem, mas falá |raram os anos anteriores, Po- Dama por um di 
| «ponto de ónibus» rever parente Fo rANdi losme embevecido ante seu porte frade dos Diarios Associados, do Abono a ne o quaco completa SER s 

| que de São Paulo demandove a FAnio Mio de Arsioso par que você com domicílio na Capital. EM FÉRIA: ones ema at endádo Menção, de, langa-par ft fra Ho nas 

Pinhal, encontrei-me com Adão| | AMANHA ; Senhoritas, Irene Ima se aconchegue € me, a — Te Ea sen de sa filo, | por emos afirmar que andou | contot mp [| Compl: Joral Naciont ue Campinas e Santos. 

de Almeido, velho conhecido por nn Eds as ieãs, prob Lídia e Bs ove olável múmero do via nror predomínio “dna eras po | | Quinta e Sexta, às 20 horas Segue pela ordem, 
mir vira, Ferrari residentes na ca na eo a 9,| carnaval-de-rua, Contudo, não isa. (10), Americana (1), 

mim admirado. a q | Menina Maia Teresa, filha do Deaco do en dd se Edno a cr, nt ATO mind os Bi doando | TR e 
Acontece, porém, que Esse pee- St Antônio E Ao SE ES Also Mari Capit financeiro em toco vimento) muho do Gorila. Todos go8-) HJ. Leia Flores-Julio Aldama Quarta '==80 bre. Goa Ga Pinhal (5) 

à esse Pde”| Meninos Mário, filho do sº.|cupira Mendes Silva, espósa do] no Rio de Jan E Rees a to. |tara E colocação 
AR “de | ária eleita; joão Batista se João B. Mendes See Jaci ser cn ce nó, em com À ros é geOgio emelal gonantes| “A leioão e aaa mpl. : Jornal Nacional | Vivendo no inferno Nas tias coleções temos, 

Re, declarou-se-me leitor de meus lho do o se, Bene ie lino pino Ma:| DE SAO Batvo smEsde Ss God, domici- | mento Rato Drinoipal:| aval de 68 ceaizonas à ge sábado = 1150 Wrai E) ulnta sigánia = ohoias | see Da 5, 

critos e, com sine s- au, filo do ar. An-| noel Avelino Sobrinho: Carmen | Esteve ente nós, em comp: Iiados em é loram |horas de domingo na Baiuka. orocaba 1 rá 

À estu ape ai o Sn folG anal és Pego, gspõsa do sr; Anahi de sua esa ceras Ada said paia tos e enava:| Brant à banca fltadora for: OS DESTRUIDORES 10 pa po O once g 

ue muito mé neceu, por| Senhores José Elias Machado ai pao Sobrinho ; Adriana berto Reis, mosso velho amigo) BAILES caurantes: Todo elos grs. lilo Gui-| || Jeff Chandler-Dolores Hart | Ralpi Bellami-Greer a Existem portanto. inte Pós, 

sabe jo dustrdo” Filho, Gaito de Souza Bruto. |5 apdsnvdo or! Anaé E resitente a Capital nei deslumbrantes. (o DANE Aa SRA iherme e Loronzi (MM, Juiz idea safar 

va, Daguela doce eufgi mo, Fabi elmo (nd: cidade, |boleacd fantasia ecolicadoo pa dA OCO Cr Ro Direito RD público que PINHAL, sendo as 

de ter pela frente quem à dis JA 5. Se ER Zolmia Ve Pbiboçias Celia Melon Zoé SR Vicente de Camargo Jelubes — Resseivo Bangu, Cos clas sejam tomad ds à. Eéberto Cihsca E idades. 
: tância &companhava. mes geçou | gueito Leite, viáva do ari Jonquim |Cipoll, Ausora domiciliado, merca é GBEA, comemonativosfuntocadência o Vando pos des. | Leite Jum a de Rezende la Maca Worms E à qa lo ii vereador S dosé Maria 
O Rito qundoto do fo lui NO Decio e do Ri do] DE SANTOS dus con o pras dio, va oi (ecran ve 

dão de Almeida, risonho e| bereira Porto; Ada ado de ela Eiançiso Sé | fo cousa da ja faco] do deite a coa A der aos D 
ade, espósa do sr. Jorge Andra- |gio, filho da sra. Aracy Comar- aa ni ca deu pro- para atender aos DO 

satisfeito, encaminh ae e cas a Ena Aracy Cama re Cone n6º, o st Goro de fot, nos taes de domingo & juízos os clubes lo cais. Polo [o “guadecemos o lu Pre 
seu core, ds pi pia do Rolsdo is Val, lo do a Souza, Pontes, jomiciliado em E sam, aos clubes um] onváno auterem lucros cx gue poda RR 

apejand ontinui| co de Moraes. Valter Vuol Es esa en poi os, compensudures, Emprestado, 

cscredatabtoo Rico contra senhoras Lusa Angelina er] Senhores Paolo 5, Leme, dy.) q Encanta se got qo com eo número de vision ae ARE as “com segu | 106, candidata da E Eva go Tancionários que aqui teaba- 
cin, Lo Movin Martnlh Ca | Sérgio Ati sua fam r. Raul Verquei- ; So pelo tt É ta ento dl fora Cum princêsas foram “| A êsuia e o gavião 

Ppcabuldo fiques na cagada oi Tae Fo mio iene a lado os elibe fe a Perri AA ag às. senhorinhas Maria EE os 

vendo o vto su al-se no. ema- lentas Tela, tha do ar | PIA & Senhoras Maria Ame penas E los (GERA. Cao anpaoed iznbel Vicente, candida quer reclamação que houver con- 

do ea Andrade Ne: | Guilherme Moraes Ribeito: Ma-|lia Neves Leite, espôgo do at + Em companhia do se Av, Eos Eat tea o diria eres Bono ue iguala pel dose 

da Andrade Ne a clero, fla do sr, Antônio Lindor Souza Leite; Ergenides|naido  Elorence, estiveram em|de agi do lhe Atlético esta Chefia 

a Splpsdo pe Do Pereira (Gone Bassi Toffolis espôsa do ar, Dê. |nossa cidade para os festejos mo los Nos domais jul-[pg sro indios aca aaa a taçal a 7 de fear des 

o VE Pusutei, fin-| Senhores Teófilo Corsi, Bmi- [cio Toffoli, Albina Cruz Mendes | momísticos, seus filhos Luts Fer -g db nie ES [Essas Ri 
aindogne fesado a eo Rotboio” Men. | Ferreira, es pôsa do sr. Mário| nando Elorence e Carlos Eduar. E des indigo us Rega Carell voto do Bar. “Cide do Pôno do SAMBU 
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E Gott sr. Pedro Mansi pre Amatal, IA estive o Seg and | co, mais original e tico — A.) panbu. Com a do m fá 

É explodimos ambos em gos- Meninas Ana Maria, filhá di oo alla QUA Cargo da Pags'| RABES ; taça no bloco mais Pol son so ato É É 

tosa é Eranca gargalhada. DI é Senhoras Opa Gui |: Mag, João RARA PARIS pa ia as Tantasias bo- animado — PIBRROTS o CO-| Nossos. aplausos, portanto |conten o Ticou “a mamão, vou |, EM, Companhia do sua, es- 
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7 o nosso derradeiro encontro ! à laide Ribei:| De. Vicente B. Silva Ra Amelia Dubin Cah Tá Re Eiimeita do sesmha USO na aa tonham colabora-| go nu lho encontrara 
: Ee eli Dubia Calmon, Ne beto Câmara FR Detanto dna £o, Sábado, não | Samba; escola de samba 2º)do para a reslização do nos.|'— EEE y| SE; Gildo Graziant, residente 
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nel as do or os no rsss + pMontenogro, Re: [linhas gerais, podem RE ea propósitos Precisa- 2 retransmissão DT e 
Apa io asa Com milia, regressou debjsççva 6 FEPIVA, Vários] mar que o Carnaval déste ano [mos de homens de on- jocá-lo em ado no me- nigâmenie Era estão, qe 

Elo Elevam Benta É Em visit a seu pai e jenãos | Caraguatatuba, onde passou unfblocos coma parto nos fl chegou a surpreender, o que lado, de elias SA pe sra pucRo maça ermideCquo 

daquele próprio do Serviço dei o o usar: filho | $sfeve entre nós o say, Nicolau dias de justo descanço o ar. Jaí and Fua é de salão, des- nos velo dar à certeza demue o que trabalhem ao deito, 0 De -Josó "Moraos 

Assitência Social  Alborghei” ora alcras O dicas jabue Neto, mosto excompentel | me Leme Fio, do ay comb ão O dos Árabes o 0 sai” pistalonse Já ge | quando tais RAD É Lemo, tendo já, rogesumido o 

se dor o Pr 4 Melides) Si Henrique de Souza) Senhores Fran o forte sed elo de café, desta praça. & Pierrot. Al-tirmou, solidamente e que di- |tados como capazes, a ela e assi j a 

' , que discorteu sô. | Leite, Antônio Vuolo, Rodolfo | pes, ado. Milo É o o sôlidamente 6 quo di Nima de tudo, merecs sine. Este jornal” Toticiâades, Dr. Leme. 
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numa brilhante exposição. sobre E ; = Ro sacrifício eum prol d 

o assunto. DIA 7: Senhoras Maria Su. E o Cc Eua e é 
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a lo 3.º aniversário randes sacrifícios, deram a Mitra sda” 0 Aniverario 

  

lia Monfardini convida. Pe inhal mais um bonito Carna- GARAGEM GERAL Ene data arado ro Ze 

? DE 

  

    
Rai jazzoni E dio residente a im a CAFÉ — RESTAURANTE — BAR Pein E ET 

sidade, em com-| PÉ Bolachas, Vinhos finos, em garrafão e em, da us om plo SA dest clubos, Rerá missão de nossos || sia queda & renders     colunistas. sociais. oportuna- 
Sebastiana Coelho Monfardini À [Pete uma ELETA CORS, 

- m Poços de Caldas o car- O 
pe Sexta-feira, dia 8, às 7:00 Bl Inaval estêve um «colôsso» e 

EE ho reja Matriz local, à «cegonha» do Vaco venceu 
Sa 3 de março de 1963. Ea o ao 1 Para- 

e 2 — EM EE od e lia, o Te. sa 

Pa ulino, Gorni E e Jos de dear, esieme garrafas, nacionais e estrangeiros 
* Acumuladores «Vulcânia», garantia de 1 ano — Esteve Es ndo, fazendo &! Bombons em caixa para presente e a granel 

* Consertos e reformas de automóveis, cami- DIA E > 
nhões, tratores e motores estacionários. LATARIA EM GERAL y 

PREÇOS MÓDICOS - SERVIÇOS GARANTIDOS Praça da Independência, 91--Telef. 2338 
“Rua Cel. Joaquim Vergueiro, 202. Telef., 2332 miciliados na Capital, 

Incêndio de Cartago - HO JE - Cine Sta. Clara -19e21hs Dama por um dia sm BOJE aa Cine Eden 

  
      

  

brada AMANHA, Segu à 6: 
Tea Mode MANIA Segundaíeio, às 630 hors, na 

Pinhal, 3 de março de 1963 
  

“           

  

      

E
E
E
 

  

        

  
        



   
    

    
    
  => A FOLHA 3:3-1068 >A FOLHA 3:9-1968 == 

nisto e = À Barateira Pinhalense em ABSOLUTAMENTE DIFERENTE! 
ACORRENTADAS 

Emas Cs Sel maior quitação de 1963 Uovo Debulhador De Milho «PINMALENSE» Conjugado com Peneira Oscilante 

  

  

  

  

  

    o que o se almeja ou que se [tagens ásperas e sulfurosas da| instante d 
Lembi 
  dessa grinde ves nora, deve o homem erguer os [deve Ele parar e ajgelhar-se o f e 

a tona | Renovação de seu estóque ! A DRC TÉCNICA dos produtos «PINHALENSE», no intuito e do a laboriosa classe dos Srs. LAVRADORES e 
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E Ima que outra vez Ee sôbre 
ke co baile | Mesmo os melhores dentre nós, UBIRAJARA ROCHA º EM PRADORES de milho, lançou no mercado nacional, uma máquina: que veio resolver o problema de pa 

pia Ea e 20, 50 e 50 lo de descontos DEBULHAR o milho de io altamente simples e eficie gi DR oferece o produto à E merdaEscao ão, bica 
com a mena do do: me Vida Católica Calçados, roupas, uarda-chuvas, teci To inteiramente isento de impurezas - sabuguinhos, cabelos, palhas e etc - graças à peneira de movimento salas 
aquecidos, coi o pelo| fes ane to o e : 
apita disp gre E o BR dos e armarinho em geral. 
ue ea E Foda Erimeiro Domingo de Quaresma ., Pedro Sábio; ) a | 

Re Fara acabar com a care E favorecer O povos vam, ágeis e ligeiro: pela pista y 
de danças, pelo simples prazer | A) AQUELE. o Di esiR Dea Tae) 
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prazeres das horas infecores) do - 
do espio. Ignoravam, talvez a ju ds a C. Montar- DECLARAÇÃO CINE EDEN quéles detritos flutuantes, RÉ o CINE EDEN 

jo poético, que ara os devi fins e efeicos, 

Ee Sibado, 9: 680 Jia Mei pjtiato vidos fins e eleitos) caogm  ANGANTIZA. 

a O ge EE ditenão “E Eat LR pq dis Prot MIRO DM 2 E 
do da i psteto Não só de Tso 6 Guesino Conrado Del resta Circunscrição] Glemn Ford — Bette Davis TÉRMO Nº 5022 
A dp nua aa a palava que 7 hs, Faustino Almago. Hope Lange- Arthur O'Connel 
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sas tão ardentes que queimam os 7 hs, Ernestina. Ribeiro Ver- da, (23) ficando, em Ch ia fa eua O 
lábios ao serem pronunciadas. Es- e conseqiil ri * Um filme inesquecível onde. & a queciam, quem sabe, que húgintes. » pelas almas, ação de ra todos os a os, pda ie uia e ao 
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o ga  pscgotas “nos! do mundo e a sua, glória, | 7 hoo no Asilo nha E Nacional. de fiabi-| puma E e ipntoneira onde são assentados o cilindro de ferro fundido com pinos quadrados, rasgadores da palha e debulhadores do mi- 

as a doce ebriedade di dizendo-Lhe; Tudo isto d O: 6 hs. na Sta: Cas o Profisional PGU nº 547 | PS Eelísimo colorido ! Cinemal as imo VaZadeira para a deparação do produto a 0 » ventilador aspirador que espele a palha ; a coluna de vento ara é eliminar 
O nc da qreacanb coco ain [el pqoninadad£os fi ale cn o Ane ER bela Delegacia de Polk po 1 Copas deslumbrantes!” copnputezas é finalmente à peneira de movimento «oscilante» que possibilita entregar à moega de ensaque o milho em bica 

= Eá delicado encanto da art arde» Enio) je lhe e seo de du feito” cesão | Asistam o maior filme no gl porida inteiramente livre das demais impurezas. À armação desta máquina é construida na aliura ideal para o ENSAQUE, 
e e homes e sgúlo Ea SA E a ER AS Que ca “ecl neto, com os more astros Todo Quilo ao sair pela bôca da peneira «oscilante», cai em u oega de ensaque cas, portanto não há necessi- 
es. não mais se lembrassem. da | Deus, e a Ele só serviráso Ni: | Durante a quaresma, todos os extração da | cinema mod dudo de se construir nenhuma base especial para o seu assentamento. Tanto a palha como 0 sabugo são atirados a uma dis- 

tristissima condição. mona, não |so o demônio O deixou; e es que fitis, às sexta feiras, deverão fa- |segy ficando, em con- Er de mais de 15 metros. Não há necessidade de técnico especializado para a troca das barras providas de pinos quadra- 
mais evocastem o pungente” es [chegaram Anjos e O srvirim,jzer abstinência da carne. Jejum ml mo pes” DECLARAÇÃO to bastará tão sómente solicitar da fábrica novas barras e eislouer nessda as encalgara on Taofiiado na frasoos oxiatemo 

E petsulo das vas cad des: so sea eo na Sesi da É para os devidos fo e eia ndo Cilindro de ferro fundido. Garantimos à saída do milho completamente liberto do sabugo, bem como, no ensáque, à eii- 
j Pinhal, 18 de fevereiro de 1963: | DEGTARO Dave “exi dia Minação do menor r pedaço de sabugo existente nu partida di o mi O. ú 

Oberdan Casalecchi certificado. ropriedade. Escola a is de Enfermas:m EA É ” = z a A |] B h 
Su id - subienieniicis FABRICANTE: Indústria de Máquinas Agricolas Pinhal e A. 
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do de lado a casinha baixa 
do Balduino. 

S 

FILIPPI 
  

  

DR. PAULINO DE. 
- Médico - 

Doenças do Coração e dos Vasos 
: EXAME COMPLETO 

ELETROCARDIOGRAFIA - RAIOS X 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 55 — Telef, 2088 — PINHAL 

  

  
  

  ANÇA 
Frei Francisco Maria de Uberaba — 

Balduino morava no Bêco 
tortuoso, ponto extremo do 
bairro das Graças. Havia cin- 
co anos fôra enxotado para 
alí. Rodara mundo, dera cabe- 
çada pela vida provada, de 
pulo em pulo como cangurú 

- foi perdendo suas reservas fí- 
sicas até que se encostou no 
canto em que hoje o vemos. 

É o mesmo homem de sem- 
pre. A mesma alma cordata, 
pronta à expansão do sorriso 
ainda de doçura. 

— Como seria possivel al- 
eum morar num antro dês- 

! 
Pois aí, aí mesmo é que 

mora Balduino. O telhado vai 
descendo, escorregando e to- 
ca as cabeças. O escuro dos 
cômodos já deu para criar 
muitas famílias de bichos vo- 
lantes, a zunir, a cair em es- 
trídulos roncos, morcêgos 

  

pondendo que «denegrir o govêr- 
no antecedente, desfigurando a si- 
tusção encontrada, tem sido o la- 
mentável e habitual processo dos 
que, não confiando na sua pró- 
pria ação, procuram previamente 
se acobertar dos seus êrros e de- 
ficiências. É preciso que se saiba 
com clareza, que O atual gover- 
nador isto é, o sr. Ademar de 
Barros, encontra o Estado em 
condições financeiras excepcional- 
mente favoraveis. Não é dessa 
forma, positivamente, que pode- 
rá o govêrno continuar a resolver 
os magnos problemas do povo 
paulista.» 

Vai haver, sem dúvida, bate- 
bôca nesse negócio. Com isso, 
São Paulo terá seu crédito um 
pouco abalado, mas o povo fica- 
rá sabendo qual é, na realidade, 
a situação financeira do Estado. 

“A impressão geral é que é boa, 
muito boa até. 

Será que o sr. Ademar de Bar- 
ros não foi um pouco afôito, fa- 
lando À imprensa com tão pouco 

chiadores que se refugiam 
nas juntas dos caibros carco- 
midos. 

Procura-se um movel do- 
méstico que sirva, é nada. A 
trenheira nem dá para o fogo. 
Ainda assim é o aféto do ho- 
mem doente. Já se apegou às 
«riquezas» da sua miséria: 
cadeira quebrada, roupas en- 
sebadas, lamparina vazia, me- 
sa e tudo o mais respirando 
à frieza do lvgar, às emana- 
ções dos corpos sem asseio. 

Não vive só. Etelvina é a 
heroina da trágica miséria. 
Beirando à tuberculose ainda 
assim ela se desdobra, lava 
meia-dúzia de pecinhas (não 

aguenta mais) e o resto é 
aquela humilhação, pedir, pe- 
dir. Não faltou uma mão de 
feijão, 6 verdade. E alí se vi- 
ve (ou se morre) com isso 
até que o antigo patrão re- 
solva. 

Os filhos crescidinhos an- 
dam pelos outros bêcos. Es- 
cola jica longe. A escola é a 
rua — diz-o pai: «Deixa a 
diabada na rua, vai apren- 
dendo como eu». 

Um dinheirinho se espera. 
É do patrão. Balduino andou 
cavocando terrenos. bravios 
do Juca Estrada, isso faz tem- 
po, e ainda o patrão não tem 

com o que pagar. Vai prome- 
tendo, como os políticos. Etel- 
vina, furiosa com a lIsréia, 
nem acredita no pagamento. 
Mas, o marido, água-morna 
de paciência, é o esperanco- 
so e escreveu na parêde: 
«quem espera sempre alcan 
ça». 

“A vizinhança arredia de 
[vez em quando falava a res- 
peito do leproso Balduino. 
Ninguém pisava alí, a não ser 
algum menino peraita quando 
lá ix com os lilhos do homem 
buscar mamona com que ani- 
marem os brinquedos de rua. 
Depois, as mães zangavam     tempo de govêrno e com base, 

dizem os jornais, em informações 
dos deputados Hilário Torloni, 
médico, e Marco Antônio, advo- 
gado militante? 

Do outro lado estão o sr. Car- 
valho Pinto, ex-secretário da Fa- 
zenda e ex-governador do Estado, 
que deu provas mais do que con- 
vincentes de entender «prá chu- 
chu» de economia e de finanças, 
e o sr. Luciano Vasconcelos de 
Carvalho, outro ex-secretário da 
Fazenda, economista e grande in- 
dustrial. 

Pelo jeito, o pega vai ser feio. 
E não adianta, a nenhum dos la- 
dos, sofismar, porque o povo já 

com os filhos. Bles então se 
alarmaram demais e assim 
até os peraltas foram deixan- 

De i Etelvina 
tocava para a cidade, lavar 
roupa. Com o solão do meio- 
dia ela voltava e trazia al- 
guns tostões para adquirir o 
feijão. O homem, a manhã 
tôda (a vida tôda) nem se 
movia do seu canto. Fumava 
cachimbo de barro, cujas ba- 
foradas enviava pelas frestas 
do telhado; tossia e gemia 
como devaneio à tortura ínti- 
ma de ser o que era. 

O almoço (aquilo era almo- 
ço?) só saía lá para as duas 
e tanta, ou mais. O resto do 
dia ia-se rápido, depois que 
os grãos de feijão deram por 

dáver estava na sala como 
que ainda à espera do dinhei- 
ro. Sempre esperára. «Quem: 
espera sempre alcança», Ju- 
ca leu na parêde quebrada. 
Foi esta a filosofia do homem 
que esperou até depois de 
morto. ; 

Com o dinheiro Etelvina pô- 
de fezer o entêrro. Não quiz 
que seu marido iôsse enter- 
rado na categoria de «indi- 
gente». Ao menos, para a de- 
linitiva viagem, foi enfeitado 
com os luxos do caixão ama- 
relo e preto! 

  tapear os estômagos famintos. 
mulher nem reparou, mas 

o marido não ia bem no mês 
de fevereiro em diante. Foj! 
largando seu cachimbo (coisa 
rara). Os gemidos tornaram- 
se lentos, soturnos e de pou- 
co a pouco imperceptíveis. 

det 

Numa manhã chuvosa de 

Perdeu-se numa camionete Mor- 
ris uma bolsa amarela, con- 

tendo documentos pertencentes 
à Prof.2 Maria Cecilia da Sil- 

va Zoffani. À pessoa que 
encontrou, poderá devolyê- 

la na residência do Sr. Antô- 
nio Zafani, à Rua Barão da   março Juca Estrada foi pagar 

a dívida ao Balduino. Foi-lhe 
de grave surprêsa saber que 
o leproso tinha morrido. O ca- 

  

Motta Paes n.º 601 ou infor- 
mar pelo telefone 2191, que 

será gratificada, 
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sempre lembrada espôsa, mãe e av: 

CONVITE RELIGIOSO 

MISSA DE 2.º ANIVERSÁRIO 
Oswaldo Ribeiro e filhos convidam parentes, 

amigos e pessoas religiosas, para assistirem à missa 
de 2.º aniversário que, em sufrágio da alma de sua 

Isabel Bastos Ribeiro, 

T CONVITE RELIGIOSO 

Missa de 7.º dia 
O Conservatório Dramático Musical Pinhalense e o 

Centro P. de Estudos e Debates convidam pessoas re- 
ligiosas e amigas, para assistirem à missa de 7.º dia 
que, em sufrágio da alma de seu pranteado amigo 

Norberto Mayer Filho, 
      não se deixa mais enganar facil- 

mente. — E. C. F. M. 

  

será celebrada na próxima QUARTA-FEIRA, dia 6, 
às 7:30 horas, na igreja Matriz desta cidade, 

Pinhal, 3 de março 1963. 
    será celebrada AMANHÃ, Segunda-feira, às 8:00 ho-! 

ras, nã Igreja Matriz desta cidade. 
Pinhal, 3 de março de 1963, 

  

EDITAL: 
Comarca de Pinhal - Cartório . 

do 2.º Ofício 

PRAZO: 60 DIAS 

O DOUTOR NILO GUI- 
LHERME DE LORENZI, Juiz 
de Direito desta Comarca de 
Pinhal, Estado de São Paulo, na : 
torma da Lei, etc.. 1 

FAZ SABER a todos quantos, 
o presente virem, ou conhecimen- 
to dele tiverem, e interessar pos-. 
sa, que por êste Juizo e cartório. 
do 2.º Ofício, transitam os autos 
de Executivo Fiscal que a Fazen-. 
da Nacional move contra ROSA. 
SCHLOEGEL, conforme petição. 
e despachos seguintes: - «Exmo. 
Sr. De. Juiz de Direito da Co-. 
marca de Pinhal. - Diz a Fazen- 
da Nacional, por seu representan- 
te legal no fim assinado, que Rosa 
Schloegel, residente 4 Rua 15 de 
Novembro, 131, nesta cidade, lhe 
é devedora da quantia de Cr$ 
330.609,60 (trezentos e trinta mil, 
seiscentos e nove cruzeiros e ses-| 
senta centavos), como consta da. 
inclusa certidão n.º 34.581, série B, 
proveniente de impôsto, multa 
por infração ros Arts. 148, Isk 315 
e 408 do RIC, e multa de mora, 
conforme auto 3/61 lavrado na! 
C. F. desta cidade, que deixou de 
pagar no exercício devido. E co. 
imo não tenha a referida devedos 
ra, até O presente satisfeito O seu 
débito, a suplicante requer a V.. 
Excia. que se digne de ordenar a 
sua citação, para pagar incontis 
nenti a importância supra-mencio-. 
nada e as custas, na forma da 
lei, procedendo-se caso não seja. 
efetuado o pagamento, à penhora 
ou sequestro, na conformidade. 
das disposições legais em vigor, 
valendo a citação para todos os 
têrmos do processo até final Ji- 
guidação, sob pena de revelia. 
P. Deferimento. Pinhal; 11 de abril 
de 1962. (a) ]. G. M. Garcia. José 
G. Marcos Garcia. Representante. 
da Fazenda Nacional. (despacho). 

. R$ À. Ciresse. Pinhal, 1x de 
abril de 1962. (a) Niló Guilherme: 
de Lorensi. - (despacho) Publi- 
que-se editais pelo prazo de 60 
dias, por 3 vêzes pelo jornal A 
FÔLHA. Pinhal, 42-63. (a) Nilo 
Guilherme de Lurensi» - E, pera: 
que chegue do conhecimento de 
todos e ninguem possa alegar 
ignorância mandou expedir o pre- 
sente, com o prazo de 60 (ses. 
senta) dias, que será publicado e 
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afixado na forma da lei, Dado e. 
passado nesta cidade e comarca. 
de Pinhal, Estado de São Prulo, 
cartório do 2.0 Ofício, aos 6 de 
fevereiro de 1963. Eu, Haroldo 
Mattiazei, esc. aut. o subacrevis 

O JUIZ DE DIREITO. É 

Nilo Guilherme De Lorenzi 
    MEME 1 A Associação Rural es 

pera o seu apôio. Ela é a sua casa, 
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